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1 Introdução  
 
A agricultura é uma atividade presente em vários países do globo terrestre, que vem evoluindo               
com pesquisas e aplicação de ​conjunto de métodos e técnicas que necessitam ​de tecnologias              
modernas ​a essa produção​, como o uso de sensores, equipamentos de GPS, que possibilitam uma               
maior sustentabilidade dos recursos ambientais e aproveitamento econômico. A importância da           
agricultura enquanto prática econômica e para a subsistência humana é notória com base em dados               
disponíveis na FAOSTAT . Portanto, o desenvolvimento sustentável da agricultura se mostra           1
imprescindível frente ao crescimento populacional, à diminuição de áreas de cultivo e à necessidade              
de preservação ambiental. Esta importância é destaque na Agenda 2030 da Organização das Nações              
Unidas (ONU) nos objetivos (2) - acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da                 
nutrição e promover a agricultura sustentável; e (15) - proteger, recuperar e promover o uso               
sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a            
desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade.  
Perante a importância da agricultura para a economia de uma nação e para subsistência da               
humanidade, esse é um dos domínios do conhecimento que tem tido esforços para melhorar o               
desenvolvimento e pesquisas por diversas áreas do conhecimento. A área de Ciência da Informação              
(CI), que se preocupa com os aspectos relacionados à gestão, organização, acesso e recuperação da               
informação e do conhecimento, possui potencial teórico-metodológico para contribuir com estudos           
em diversas áreas do saber humano, entre elas, a agricultura. 
Dentro desta proposta, acredita-se que as ontologias, um dos objetos de investigação da CI,              
podem auxiliar no compartilhamento do conhecimento entre especialistas de domínio,          
possibilitando o aperfeiçoamento de processos e técnicas para o melhoramento das pesquisas nesta             
área. Roussey et al (2011) mostra que a aplicação de ontologias no contexto da agricultura resolve                
problemas de interoperabilidade e integração entre recursos heterogêneos advindos de fontes           
distintas. As ontologias, dentre os Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs), são as mais              
indicadas para tornar a representação do conhecimento mais próxima da realidade em uma             
1 ​http://www.fao.org/faostat/en/#home 
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linguagem formal, visto que é um sistema com poder de expressividade maior se comparada com               
outros SOCs (Sales, Café, 2009).  
Os estudos sobre ontologia estão cada vez mais presentes nas pesquisas da Ciência da              
Informação (Souza Jr., Café, 2012; Arp, Smith, Spear, 2015; Farinelli, 2017), isso se deve              
principalmente à capacidade da área de contribuir na solução de problemas concernentes à             
representação da informação e do conhecimento, auxiliando para minimizar a ambiguidade           
semântica e o compartilhamento do conhecimento. Ademais, as ontologias contribuem na eficácia            
das buscas em sistemas de recuperação da informação (Maedche et al, 2003) e possibilitam a               
inferência de conhecimento por agentes de software (​Henze, Dolog, Nejdl, 2004)​. 
Este estudo é parte de uma pesquisa de doutorado, que visa o desenvolvimento de ontologias no                
contexto da agricultura brasileira. Assim, objetiva-se, especificamente, identificar o panorama atual           
das ontologias do domínio agrícola, através de uma revisão de literatura. Pretende-se investigar             
quais são as ontologias já desenvolvidas, seus propósitos, assuntos que elas cobrem, e suas              
características, tais como, método de desenvolvimento e de avaliação ou validação. 
 
2 Ontologias 
A etimologia da palavra “ontologia” vem do grego ​onto (ser) e ​logos (estudo), ou seja,               
‘estudo do ser’ e de acordo com Moreira ​et al (2004), foi cunhado por Rudolf Goclenius em 1613.                  
Os estudos sobre ontologia são de origem da Filosofia, mais especificamente da Metafísica, onde              
ontologia é uma disciplina que lida com a natureza da existência e das categorias de coisas que                 
existem. Com o advento das novas tecnologias, especialmente com o computador e após a explosão               
informacional, as pesquisas em ontologias surgem por volta da década de 70 em áreas como a                
Ciência da Computação, especialmente no âmbito da Inteligência Artificial como forma de auxiliar             
na representação do conhecimento. Em seguida outras áreas se interessam pelas ontologias, como a              
Ciência da Informação. 
No contexto da Ciência da Informação, as ontologias começaram a despertar interesse da             
comunidade científica da área na década de 90. Vickery (1997), Soergel (1999) e já nos anos 2000,                 
Gilchrist (2003) foram os pioneiros a abordar a temática. Na CI, ontologias são tidas como um tipo                 
de Sistema de Organização do Conhecimento. Assim, elas podem contribuir para a representação do              
conhecimento em um domínio através da explicitação de conceitos e das relações entre esses              
conceitos. Por serem apresentadas em uma linguagem formal, legível por computador, as ontologias             
permitem que o conhecimento possa ser explicitado e processável por agentes inteligentes que             
podem inferir novos conhecimentos. 
Na literatura encontram-se várias definições para ontologias, principalmente de autores          
provenientes da Ciência da Computação (Gruber, 1993, 1995; Guarino, 1998, Uschold e Gruninger,             
1996; Smith e Welty, 2001) e Ciência da Informação (Vickery, 1997; Soergel, 1999; Almeida e Bax                
(2003); Almeida (2013). Algumas dessas definições se completam e convergem para um mesmo             
caminho, já outras são divergentes. Neste estudo não temos o intuito de apresentar as várias               
definições. Portanto, define-se ontologia, de acordo com Gruber (1993), que diz que “ontologia é              
uma especificação formal, explícita e compartilhada de uma conceitualização.”  
A palavra ​formal​, apontada por Gruber, quer dizer que a ontologia deve possuir um nível de                
formalidade que possa ser compreendida pelas máquinas; já a palavra ​explícita ​significa que todos              
os recursos empregados na ontologia devem ser claros; ​compartilhada ​quer dizer que aquele             
conhecimento trazido pela ontologia deve ser consensual, deve ser aceito por um grupo de pessoas e                
não apenas por alguns indivíduos; e a palavra ​conceitualização, trata-se de ​um modelo abstrato de               
algum fenômeno do mundo que se almeja representar. A definição apresentada por Gruber é              
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completa e significativa para o cenário de Organização da Informação e do Conhecimento com o               
qual a CI lida. 
As ontologias podem ser classificadas em tipos. Apesar de não haver um consenso geral              
sobre a forma de classificação das ontologias, há uma proposta de classificação que é recorrente na                
literatura, apresentada por Maedche (2012), que classifica as ontologias em quatro tipos: 
● Ontologias de alto-nível: descrevem conceitos muito gerais como espaço, tempo,          
evento, entre outros, que são independentes de um problema particular ou domínio. 
● Ontologias de domínio: descrevem o vocabulário relacionado a um domínio          
genérico, através da especialização ou não (uma vez que a ontologia de domínio             
pode ser construída do zero) de conceitos introduzidos nas ontologias de alto-nível.  
● Ontologias de tarefa: descrevem um vocabulário relacionado a uma tarefa ou a uma             
atividade genérica, através da especialização de conceitos introduzidos nas         
ontologias de alto-nível. 
● Ontologias de aplicação: são as ontologias mais específicas, utilizadas dentro das           
aplicações, que especializam as ontologias de domínio e as de tarefas. 
O interesse neste estudo são as ontologias de domínio, que é o tipo de ontologia mais                
comum nas bibliotecas e repositórios de ontologias. As ontologias de domínio funcionam como um              
padrão conceitual e terminológico dentro da área de conhecimento onde foi desenvolvida, haja             
vista, que a construção da ontologia de domínio pressupõe consenso entre os especialistas. Assim, o               
compartilhamento de conhecimento dentro do domínio é mais simples e descomplicado. 
Devido às capacidades das ontologias, vários domínios (como a biologia, medicina,           
administração, agricultura) tem utilizado esses instrumentos como solução ou como apoio para os             
problemas enfrentados em cada área. Na agricultura as ontologias desempenham um papel            
relevante, devido ao crescente emprego de tecnologias nas atividades agrícolas que geram uma             
enorme quantidade de dados. Esses dados precisam ser trabalhados para que auxiliem os             
profissionais das áreas em suas atividades. As ontologias contribuem para a interoperabilidade            
semântica entre diferentes sistemas, compartilhamento do conhecimento, recuperação de         
informação,inferência de novos conhecimentos. 
 
3 Análise de Conteúdo 
 
A Ciência da Informação lida com vários métodos e técnicas para análise, coleta e              
tratamento da informação para divulgação de suas pesquisas. Entre essas técnicas está a Análise de               
Conteúdo (AC). AC é frequentemente utilizada em pesquisas qualitativas, porém, não se limita a              
esse tipo, podendo ser aplicada em pesquisas quantitativas e quanti-qualitativas. 
A análise de conteúdo, antes mesmo de ser utilizada para analisar comunicações, já era              
empregada para interpretar textos sagrados ou misteriosos, sonhos, a exegese religiosa, a explicação             
crítica de textos literários, etc., revelando-se desde o princípio, como um procedimento            
hermenêutico. (Bardin, 2016). 
Após meados da década de 70, com a difusão dos computadores e as experiências com a                
inteligência artificial aumentaram as possibilidades de recursos informatizados. A partir desse           
período, várias tentativas de análise de comunicações são observadas: lexicometria, análise da            
conversação, documentação e bases de dados.  
Bardin, (2016) resume o terreno, o funcionamento e o objetivo da análise de conteúdo da               
seguinte maneira: 
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter          
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo         
das mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam a         
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inferência de conhecimentos relativos às condições de       
produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens (Bardin,      
2016 p. 48). 
Ainda de acordo com Bardin (2011, p.33), a ​A.C compreende “um conjunto de técnicas de               
análise das comunicações. [...] um leque de apetrechos; ou, com maior rigor, será um único               
instrumento, mas marcado por uma grande disparidade de formas e adaptável a um campo de               
aplicação muito vasto: as comunicações.” Bardin (2016) delimita duas práticas intimamente ligadas            
a (AC), seja pela identidade do objeto ou pela proximidade metodológica: a linguística e as técnicas                
documentais. 
Diferente de outras técnicas como a estocagem ou indexação de informações, crítica            
literária, é sempre feita a partir da mensagem e tem por finalidade a produção de inferências,                
(Campos, 2004). Portanto, produzir inferências sobre o texto objetivo é a razão de ser da análise de                 
conteúdo. 
No que concerne a organização da Análise de Conteúdo (AC) serão apresentadas suas três              
fases: a pré análise; a exploração do material ou codificação; e o tratamento dos resultados;               
inferência e a interpretação. Em sequência serão apresentadas suas técnicas principais.  
Na fase de pré-análise, segundo Cavalcante, Calixto e Pinheiro (2014), o pesquisador realiza             
uma leitura flutuante, concebe o universo de estudo e corpus para análise, formulação e              
reformulação dos pressupostos e por fim, estabelece os indicadores de análise para a fase de               
interpretação. A fase de exploração do material refere-se à busca do pesquisador por categorias              
(palavras ou expressões) que resumem certo segmento do texto ou fala de modo significativo. Na               
última fase da AC, tratamento dos resultados, o pesquisador propõe inferências e faz interpretações              
associando as diferentes categorias elencadas para o corpus de análise. 
Cabe ressaltar que a AC engloba várias técnicas de pesquisa, ou seja, formas diferentes de               
explorar determinado material. De acordo com Oliveira (2008), algumas das técnicas são: Análise             
temática ou categorial​, análise de avaliação ou representacional, análise de enunciação, análise de             
expressão, análise de relações, análise do discurso, análise léxica ou sintática, análise transversal ou              
longitudinal, etc. O tipo de análise usada na pesquisa depende dos interesses do pesquisador, de               
qual (is) problemas ele deseja responder. No âmbito deste estudo emprega-se a técnica Análise              
temática ou categorial para entender o cenários das ontologias do domínio agrícola. 
De modo geral, as técnicas da AC podem ser aplicadas ao suporte escrito e oral. Henry e                 
Moscovici (1968 citados por Bardin, 2011) afirmam isso: [...] “tudo o que é dito ou escrito é                 
susceptível de ser submetido a uma análise de conteúdo.” Porém, Bardin (2011) deixa claro que a                
AC também pode se aplicar aos elementos icônicos, tais como imagens, fotografias, filmes,             
grafismos. 
Existe uma infinidade de contextos para aplicação das técnicas da AC. Assim, a listagem de               
todos seria inconcebível. Com base em Bardin (2011) traz-se alguns exemplos: medir a implicação              
do político nos seus discursos; seguir a evolução da moral da nossa época, através dos anúncios de                 
uma revista; radiografar a rede das comunicações formais e informais de uma empresa a partir das                
ordens de serviço ou das chamadas telefônicas; fazer o recenseamento do repertório semântico ou              
sintaxe de base de um setor publicitário; compreender os estereótipos do papel da mulher no enredo                
fotonovelístico; provar que os objetos da nossa vida cotidiana funcionam como uma linguagem;             
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Essa pesquisa, quanto aos seus objetivos, se caracteriza como exploratória. De acordo com Gil              
(2002), pesquisas desse tipo tem o propósito de proporcionar maior familiaridade com o problema              
no intuito de torná-lo mais transparente. No que concerne aos procedimentos técnicos utilizados,             
refere-se a uma pesquisa bibliográfica. 
Os procedimentos metodológicos adotados para desenvolvimento do trabalho são divididos em           
3 etapas, a saber: 1) levantamento bibliográfico; 2) seleção dos trabalhos para estudo; 3) aplicação               
da técnica de Análise de Conteúdo para criação das categorias de análise. 
 
1. Levantamento bibliográfico  
 
Nesta fase da pesquisa, realizou-se a busca no Portal de Periódicos da CAPES (Coordenação de               
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), o qual indexa uma quantidade considerável de             
periódicos científicos, e duas das principais bases de dados, Web of Science e SCOPUS, além de                
bases específicas da área de Ciência da Informação como a Information Science & Technology              
Abstracts (ISTA), Library and Information Science Abstracts (LISA). Para esse levantamento           
bibliográfico foram utilizadas as estratégias de busca sintetizadas na Tabela 1.  
 
Tabela 1: Sistematização das estratégias de busca dos registros 
# Data da busca Expressão de busca Campo de 
busca 
Filtro Tipo de 
documento 
Resultado 








2 20/12/2018 “ontology” AND 
“agriculture” 
Assunto Últimos 10 
anos 
Artigos 86 registros 
3 20/12/2018 “ontology” AND 
“agriculture” 
Título Últimos 10 
anos 
Artigos 51 registros 
A busca 1 trouxe como resultado 11.634 registros, que neste caso, foi um resultado muito               
exaustivo, dificultando a análise de forma manual/intelectual. Assim, decidiu-se por eliminar a            
busca número 1. A busca número 2, foi realizada utilizando o campo “assunto”, que recuperou 86                
registros, mas que também foi desconsiderada por apresentar trabalhos com assuntos genéricos,            
com baixa especificidade em relação ao objetivo desse estudo. A busca número 3, que teve como                
filtro o campo “título”, obteve 51 registros, sendo assim considerada, a amostra ideal para essa               
pesquisa.  
 
2. Seleção dos trabalhos para estudo 
 
Nessa etapa fez-se a seleção dos 51 registros recuperados na etapa 1 com fundamento nos               
seguintes procedimentos:  
 
a) Eliminaram-se as duplicidades e os artigos os quais não possuíam o texto completo. Assim,              
dos 51 artigos recuperados, 25 artigos foram descartados. Sobraram 26 artigos. 
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b) Identificou-se que 14 entre os 26 trabalhos selecionados, por meio da análise dos metadados              
(título, subtítulo e resumo), não atendiam ao propósito da pesquisa, ou seja, não abordavam              
a temática desenvolvimento de ontologias. Esses trabalhos tratavam de ferramentas,          
aplicações e sistemas que fazem uso de alguma ontologia do domínio agrícola, mas que não               
abordavam o desenvolvimento de ontologias no contexto da agricultura propriamente.          
Portanto, sobram 12 artigos para análise. 
 
c) Realizou-se a leitura técnica do texto completo dos 12 artigos selecionados, formando o             
corpus​ da pesquisa, para a aplicação da Análise Conteúdo. 
 
3. Aplicação da Análise de Conteúdo  
 
A análise categorial temática refere-se à criação de categorias para investigação e são             
estabelecidas a ​priori ou a ​posteriori​. Nesse trabalho, decidiu-se pela criação prévia das categorias:              
assunto, propósito, metodologia de desenvolvimento e avaliação/ validação. O pressuposto é que            
essas categorias poderiam esboçar um panorama sobre as características das ontologias do domínio             
agrícola no que concerne aos (1) assuntos específicos modelados, (2) forma de desenvolvimento e              
(3) de validação. ​Os resultados da aplicação da análise de conteúdo nos documentos selecionados,              
assim como as discussões encontram-se na próxima seção. 
 
4 Resultados e discussão 
 
Os resultados obtidos estão sistematizados na Tabela 2 - Categorização das propostas de              
ontologias do domínio agrícola. 
 
Tabela 2: Categorização das propostas de ontologias do domínio agrícola  
# Autor (es) Assunto da 
ontologia 
















Modelar todo o sistema 
complexo associado aos 
processos de mudança 
climática e seu impacto 
sobre a agricultura, 
assim como o impacto 
dos processos agrícolas 
nos recursos hídricos. 
Não faz uso de nenhuma 
metodologia específica. 
Respalda-se em 6 etapas 
para desenvolvimento: 




modelagem de conceitos 







domínio através do 
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conceitos; 4) análise de 
possibilidade de reuso de 
modelos existentes; 5) 
aplicação de 4 










Modelar conceitos e 
relações que tratam do 
contexto de doenças 
suínas, especificamente 
parasitoses, doenças 
associadas a cirurgias e 
doenças obstétricas. 
Não faz uso de nenhuma 
metodologia e não 
explicita as etapas para 
desenvolvimento da 
ontologia. 
Validada em um 
sistema de diagnóstico 







Ontologia para a 
produção de 
peixes na Bacia 








de produção e o 
ambiente 
Modelar os 
conhecimento sobre a 
produção de peixes, que 
é importante no 
contexto chinês para 
elevar os serviços de 
conhecimento da 
produção pesqueira, 
como a recuperação 
inteligente eficiente e o 
raciocínio semântico 
 
Utiliza o método 
Seven-STEP de Li e 
Meng (2004) 
Valida a ontologia em 
um sistema para 
diagnóstico de 










Representar conceitos e 
relações que tratam de 
características espaciais 
com base nas teorias da 
Mereologia, Topologia 
e Localização. 
Não explicita nenhuma 
metodologia. Apresenta 
os seguintes passos: 
1)determinar o domínio 
e especificar o objetivo 
de desenvolvimento da 
ontologia; 2)aplicar 
métodos de classificação 
para organizar o 
domínio; 3)determinar 





novos conceitos e 
relacionamentos e 
Não há qualquer 
forma de avaliação da 
ontologia proposta. 
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classificá-los;5)descobrir 
atributos de indivíduos e 
estabelecer relações; 
6)determinar as relações 
semânticas entre classes 











Validar método de 
extração automática de 
relações a partir de 
textos sobre agricultura 
para construção de 
ontologias 
Não faz uso de nenhuma 
metodologia. E não 
apresenta explicitamente 
como as etapas de 
desenvolvimento da 
ontologia. O foco 
principal é no método 
para extração de 
relações. 
Não há qualquer 
forma de avaliação da 
ontologia proposta. 










Os autores não se 




ontologia se respaldou 
no conhecimento de 
especialistas do domínio 
e o processo de 
construção foi feito no 
Protégé​. 
Validada com a 
aplicação no 
mapeamento de 
conceitos em textos 




















Melhorar o índice de 
precisão e revocação 
em sistemas de busca 
de comércio eletrônico 
de legumes. 
Não faz uso de uma 
metodologia específica. 
Seguem-se os seguintes 
passos para 
desenvolvimento: 1) 
determina o escopo e 
proposta; 2) coleção de 
informações do domínio 
e análise; 3) definição de 
classes e hierarquia; 4) 
definição das 
propriedades das classes; 
5) criação das instâncias. 
Validada em um 
experimento que 
comparou a busca 
tradicional por 
palavras chave com a 
busca baseada na 
ontologia construída. 




na busca baseada em 
ontologia. 
8 WeiYuan- Pesticidas, Servir de teste para Não faz uso de nenhuma Não há qualquer tipo 
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yuan et al. pragas e insetos 
no cultivo. 
validação de um 
método de construção 
automática de 
ontologias baseado em 
recursos Web. 
metodologia e não 
determina os passos para 
desenvolvimento da 
ontologia proposta. 
de avaliação ou 
validação da 
ontologia. 











informação do processo 
de produção da 
indústria de lacticínios 
na China 
Não faz uso de nenhuma 
metodologia e não 
explicita as etapas para 
desenvolvimento da 
ontologia. 
Valida a ontologia em 
uma framework e 
sistema 







Integrar todos os 
aspectos relacionados à 
produção de citrus 
montanhoso. Tais 
como, fertilização, 
irrigação, tipo de solo, 
condições do clima, 
desequilíbrio de 
nutrientes. 
Não está claro no artigo 
o uso de metodologia. É 




textos científicos) e o 
uso de questões de 
competência para 




experimentos e por 
especialistas de 
domínio.  






de citrus com 
base na Carta da 
Agricultura 
Chinesa de Oito 









Modelar em larga 
escala o conhecimento 
para produção de citrus. 
Não deixa claro o uso de 
uma metodologia. 
Seguem-se os seguintes 
passos para construção 
da ontologia: 1) 
definição de classes e 
instâncias; 2) transforma 
descrições em triplas 
RDF; 3) definição de 
restrições OWL; 4) 
definição de regras 
SPARQL. Ademais 
fala-se em reuso de 
outras ontologias da 




os seguinte softwares: 
TopBraid, Composer e 
Maestro Edition. 
Avaliação do 
vocabulário, no qual 
se investigou as 




Verificação se os 
nomes atribuídos aos 
recursos estavam em 
conformidade com a 
convenção de nomes 
da World Wide Web 
Consortium. 
Avaliação da estrutura 
com base no uso de 8 





2 Trata-se de um documento de 1958 em que o governo chinês propõe vários métodos para melhorar a produção 
agrícola. 
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critérios de Gruninger 
and Fox (1995). 
12 Zheng 





Representar conceitos e 
suas relações mútuas 






Não faz uso de nenhuma 
metodologia específica. 
Propõe um método para 
desenvolvimento de 
ontologia baseado nos 
seguintes passos: 1) 
coleção e análise da 
informação do domínio; 
2) determinar o 
propósito e escopo da 
ontologia; 3) 
formalização; 4) 
confirmação e avaliação; 
5) evolução da 
ontologia. 
Menciona a relevância 
da avaliação ou 
validação, porém, não 
deixa explícita a 
forma de avaliação da 
ontologia proposta. 
Nota-se nos resultados, que as ontologias possuem, quanto à categoria ‘assunto’, uma            
diversidade de temáticas dentro da agricultura, revelando as inúmeras possibilidades de construção            
de ontologias na área. Em relação à categoria ‘propósito da ontologia’ observa-se que os objetivos               
das ontologias variam entre criar um modelo de representação do conhecimento em um subdomínio              
relacionado à agricultura, e servir como base para alguma aplicação. No tocante à categoria              
“metodologia de desenvolvimento”, predomina-se a construção de ontologias sem o uso de            
metodologias reconhecidas na literatura, tais como NeOn, Methontology, Método 101. Apenas o            
item 11 faz uso de método para desenvolvimento de ontologias, The Seven-Step de Li e Meng                
(2004). Por fim, a categoria “avaliação/validação” revela a preocupação dos desenvolvedores na            
verificação das ontologias, posto que a maioria das propostas teve algum tipo de validação,              
principalmente no uso da ontologia em um sistema. 
Ainda com relação à categoria “metodologia de desenvolvimento”, infere-se a partir dos             
resultados, que a falta de uso de metodologias para construção de ontologias pela grande maioria               
dos trabalhos relatados está relacionado à inexistência de um padrão metodológico para            
desenvolvimento de ontologias. Mesmo com a existência de várias propostas metodológicas, o            
desenvolvimento de um padrão pode contribuir para a construção de ontologias em vários domínios              
do conhecimento, inclusive no contexto da agricultura.  
Extrai-se ainda dos resultados que a maioria das ontologias apresentadas retratam a agricultura             
no cenários chinês. Embora existam conceitos da agricultura que são universais e que possam ser               
aplicados nos procedimentos agrícolas de qualquer nação, por outro lado há conhecimento que é              
relevante apenas para o contexto específico de um país, devido às especificidades no que concerne               
ao clima, tipo de solo, topografia do ambiente, entre outros aspectos. Assim, é importante que esse                
conhecimento que retrata a realidade específica seja representado. Portanto, percebe-se que a China             
vislumbra nas ontologias uma possibilidade para a modelagem do conhecimento agrícola que reflita             
as suas particularidades.. 
Os resultados ora apresentados se baseiam em um recorte específico e limitado da literatura.              
Portanto, seria relevante ampliar o escopo deste estudo para uma gama maior de bases de dados                
para verificar se existiam grandes alterações ou se as características das ontologias agrícolas             
permanecerão nesse mesmo cenário. 
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5 Considerações finais 
 
Este estudo partiu da importância da agricultura para a humanidade, tanto em questão da              
subsistência, quanto da relevância econômica no contexto de alguns países. Percebeu-se com base             
no recorte de pesquisa realizado que as ontologias têm a capacidade de contribuir em vários               
cenários dentro da agricultura, desde a modelagem do conhecimento sobre citrus montanhoso, e             
sobre pesticidas até a representação de conhecimento para a produção de peixes e para processos de                
produção agrícola para a indústria de lacticínios. 
Os objetivos da pesquisa foram alcançados, a saber “ identificar o panorama atual das              
ontologias do domínio agrícola, no que se refere às categorias (assunto, propósito, metodologia de              
desenvolvimento e forma de avaliação e/ou validação) estabelecidas. Ainda que algumas limitações            
devem ser mencionadas: o escopo do trabalho foi bem reduzido, haja vista, que realizou-se a busca                
apenas em um portal e limitou-se a busca aos últimos 10 anos; considerou-se apenas as ontologias                
do domínio agrícola mencionadas nos textos selecionados para análise. A ampliação da análise de              
ontologias agrícolas presentes nos repositórios de ontologias, como Agroportal, pode produzir           
resultados férteis. 
Acredita-se que os estudos sobre ontologias no domínio agrícola têm muito potencial, posto             
que as ontologias têm a capacidade de contribuir em distintos aspectos diante de um domínio tão                
relevante para a sociedade. Assim, quanto mais conhecimento representado formalmente nos           
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